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Presentes  
para o Guará

Deputado 
Distrital Rodrigo 
Delmasso investe 
R$ 10 milhões 
no Guará em 
emendas ao 
orçamento de 
2017. Boa parte 
dos investimentos 
está liberada 
ou em execução

Páginas 5 e 7 

Compras 
baratas e por 
uma boa causa

Tradicional bazar da Abrace, 
o Brechic, oferece uma grande 
variedade de produtos a preços 
bem abaixo do mercado.  
Abastecido por doações, o bazar 
ajuda as famílias das crianças 
com câncer atendidas na Casa de 
Apoio no Guará (Página 13). 

História  
do Guará
Rogério 
de Freitas 
Cunha, o 
homem que 
idealizou o 
mutirão

Moradores 
em busca  
de soluções 

Representantes da comunidade 
tem percorrido gabinetes de secre-
tários e presidentes de empresas 
públicas para propor uma solução 
para o trânsito matutino na saída 
do Guará II. Grupo sugere inverter 
uma faixa da pista contrária, como 
na saída norte do DF (Página 9). Página 8
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Alírio entrevistado
Na entrevista de quase duas horas ao 

programa Conectados ao Poder, da Rádio OK 
FM 104, o ex-administrador do Guará e pré-
candidato ao governo, Alírio Neto, mostrou 
conhecimento de todas áreas que envolvem a 
administração do DF e apresentou propostas 
convicentes a cada um delas.

Alírio foi sabatinado por quatro blogueiros 
de política. 

Mais um Dona de Casa
A rede guaraense de supermercados Dona 

de Casa prepara a abertura de sua oitava  loja, 
na Asa Norte. 

Iniciada há 13 anos com um sacolão de 
hortigranjeiros na comercial da QE 30, o Dona 
de Casa já é uma das maiores do DF entre as 
redes locais (fora os hipermercados), e tem 
crescido  na preferência do consumidor ao 
investir na qualidade dos hortifrutigranjeiros, 
na comida semipronta e na adega.  

Parque limpo
A Agefis prevê concluir a desobstrução de 

todo o Parque Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará, até o final de maio. Estão sendo 
retirados quase 80 chacareiros, alguns com 
mais de 40 anos dentro do parque. 

Ponto para o governador Rodrigo 
Rollemberg, o único que  que teve a coragem 
de transformar a promessa em ação e vencer 
o lobby e a resistência dos ocupantes, que 
contavam inclusive com o apoio de alguns 
deputados distritais. Ponto também para a 
presidente da Agefis, Bruna Pinheiro, que não 
tem medo de pressão ou cara feia de ocupante 
de terra pública.

Há cerca de 25 anos os sucessivos 
governos do DF tem prometido desocupar o 
parque, mas a maioria deles levou o assunto 
“na barriga”. 

PPP do Cave
Depois do projeto pronto e apresentado 

ao GDF, a empresa que elaborou o projeto de 
terceirização do Cave, prepara a apresentação 
de uma maquete de como vai ficar o completo.

Com a Parceria Público-Privada (PPP) o 
Cave será transformada no maior complexo 
esportivo e de lazer do Distrito Federal. 
Serão investidos cerca de R$ 40 milhões pelo 
grupo vencedor da licitação na criação de 
um clube social, uma praça de alimentação, 
na remodelação de todo o Kartódromo e na 
melhoria do estádio do Cave. Serão criadas 
também uma nova área para skate e uma 
arena para shows. 

A licitação deve acontecer até outubro e o 
projeto implantado até o final de 2018. 

O Delegado e o Coronel
O suplente de deputado federal e delegado aposentado Alírio Neto 

(PTB) e o deputado federal e coronel Alberto Fraga (DEM), fizeram um 
pacto para a disputa das eleições de 2018. Quem estiver melhor nas 
pesquisas para governador até o início do próximo ano será apoiado 
pelo outro, que concorrerá ao Senado numa dobradinha. Os dois são pré-
candidatos a governador. 

Alírio e Fraga são os mais ferrenhos críticos do governador Rodrigo 
Rollemberg e vão usar a segurança, ou a falta dela, como bandeira de 
campanha. Afinal, de segurança pública, os dois entendem bastante.

Desfile elogiado
O desfile cívico em comemoração ao aniversário do Guará deste 

ano foi um dos mais organizados e bonitos da história, apesar das 
dificuldades por que passa a Administração Regional do Guará e o 
Governo do DF.

O próprio governador Rodrigo Rollemberg fez questão de assistir 
até o final, aplaudindo com entusiasmo cada escola ou instituição que 
desfilava.

A festa organizada pela ex-servidora da Administração e assessora 
da Regional de Ensino, Sandra Eliana Resende, com o apoio da equipe do 
administrador André Brandão.

Casas surgem na 
novas quadras

Criado oficialmente em 2010, 
quando a Terracap iniciou a venda 
de lotes, finalmente a Expansão 
do Guará, na área conhecida como 
“Cidade do Servidor”, começa a 
ser ocupada. Depois de quatro 
anos de interrupção, por causa da 
inconstitucionalidade do Plano 
Diretor do Guará, os alvarás de 
construção já podem ser emitidos 
pela Administração do Guará.

Além dos 1400 lotes que estão 
sendo vendidos pela Terracap em 
licitações, a Expansão terá ainda 
405 lotes destinados às cooperativas 
habitacionais. 

Perdemos  
dona Helena

A cidade perdeu uma das suas 
moradores mais carismáticas, 
alegres e inteligentes. Morreu aos 
93 anos, Maria Helena Dutra, a 
dona Helena, mãe da ex-diretora do 
Hospital do Guará e ex-subsecretária 
de Saúde, Maria da Paz Coutinho 
Dutra Martins. 
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21/05 – Aulão Sensations Dance
Local: Área Especial do Cave - Salão de
Múltiplas Funções
Horário: 08h às 14h

22/05 – Reinauguração da Horta Comunitária
Local: Ao lado do Centro de Saúde da QE 38
Horário: 10h  

27/05 – Baile da Cidade
Local: Salão de Múltiplas Funções
Horário: 22h 

28/05 – Corrida Na Faixa – Circuito Guará
Local: Acesso ao balão do Park Shopping - QE 21 - 
Guará II
Horário: 7h

28/05 - Rua do lazer especial
Local: Avenida Central, entre a 4ª DP e o edifício 
Consei
Horário: 8h às 17h

Programação do 
Aniversário do Guará

Com o apoio da Admi-
nistração Regional do 
Guará, o Circuito na Fai-

xa será realizado no dia 28 
de maio, com concentração 
às 7h, no acesso ao balão de 
acesso ao Park Shopping, na 
altura da QE 21, Guará II. A 
corrida está em sua segunda 
edição na cidade (a primei-
ra realizada em março deste 
ano) e faz parte das seis eta-
pas do circuito. Ao final, os 
atletas que participarem de 
todas as fases, completarão 

a chamada mandala e serão 
bonificados aqueles que evo-
luírem seus resultados sejam 
eles com redução do tempo 
ou com aumento da distância. 
A competição integra a pro-
gramação especial de aniver-
sário dos 48 anos do Guará.

O projeto foi criado para 
ser uma corrida de rua, com 
percursos de 3 a 21km, as 
edições serão distribuídas 
em 6 com intervalos de 2 me-
ses para casa evento.  O Gua-
rá foi escolhido para ser palco 

do evento no DF.
A corrida tem o objeti-

vo de disseminar o cuidado 
com a saúde em paralelo com 
à prática esportiva, desafia 
os atletas que visam treinar 
para reduzir seu tempo na 
categoria e evoluir nas etapas 
que serão avaliadas ao longo 
das edições.

As inscrições poderão ser 
realizadas até o dia 20 de 
maio pelo site da organiza-
ção: 

www.circuitonafaixa.com.br

Na edição de aniversário da Rua do Lazer vários grupos 
impulsionadores da cultura guaraense estarão presentes 

na avenida central do Guará II, além das atividades 
organizadas pela própria Administração Regional e 
pela Polícia Militar. O Coletivo 156, idealizador do 

fechamento da rua há três anos, retoma as atividades, 
e terá a companhia do Lazer das Antigas, da Confraria 
Guará, do Guará com Cerva e de outros apoiadores da 

cultura local
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Corrida de rua no aniversário
Circuito Na Faixa vai realizar seis corridas 
de rua no Guará. A primeira no dia 28 de maio



OBRAS AVANÇADAS 
NO PROJETO ORLA LIVRE 

– DECK SUL

Rumo Certo é o 
que leva mais lazer 
e qualidade de 
vida para todos.

Imagine um espaço de lazer para curtir ao ar livre com a família 

e os amigos. Em breve, isso será realidade. As obras do 

Governo de Brasília no projeto Orla Livre – Deck Sul avançam. 

E a população poderá contar com quadras poliesportivas, 

parques infantis, pista de skate e muito mais. Um verdadeiro 

clube a céu aberto para todos. Este é o Governo de 

Brasília colocando o nosso lazer no Rumo Certo.

  7,4 km
 de calçadas

   Pista
 de skate

  parques
infantis 3
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Rodrigo Delmasso é deputado 
distrital e morador do Guará e 
padrinho politico do adminis-

trador regional. São estas as carac-
terísticas que fazem com ele se sin-
ta responsável por indicar sozinho 
os principais investimentos para a 
cidade. Na atual forma de tocar as 
Administrações Regionais adotada 
pelo Governo do Distrito Federal, 
esses órgão dependem quase que 
exclusivamente dos deputados dis-
tritais para poder realizar algo. O or-
çamento das Administrações mal dá 
para pagar as próprias contas, como 
salário dos servidores e material de 
escritório, portanto os deputados 
distritais apresentam emendas ao 
orçamento do DF indicando recur-
sos para investir nas cidades. Com o 
Guará não é diferente. Obviamente 
que um deputado vai investir mais 
na cidade onde tem uma base po-
litica mais forte, relações pessoais 
ou influência sobre o administrador 
regional. Que é o caso de Rodrigo 
Delmasso no Guará. E, se compa-
rado aos deputados da cidade em 
mandatos anteriores, ele não tem 
economizado. Tem investido boa 
parte da cota orçamentária a que 
tem direito na cidade.

Delmasso prefere não  indicar 
os recursos diretamente para a 
Administração do Guará, mas para 
secretarias e outros órgãos do 
GDF que já tenham contratos ou li-
citações prontas nas áreas em que 
pretende que o dinheiro seja apli-
cado. Cabe à Administração fazer 
o levantamento das necessidades, 
valores, projetos e encaminhar ao 
deputado. 

Prioridade à educação
“Gostaria muito que a cidade do 

Guará fosse conhecida no futuro 
como a Cidade Educadora. Por isso 
temos investido tanto na educação”, 
conta Rodrigo Delmasso. O depu-
tado tem apoiado a Secretaria de 
Educação em demandas importan-
tes na cidade. A principal delas é na 
construção da Escola Técnica. Em 
2016 foram investidos cerca de R$ 
4 milhões em emendas do deputa-
do para complementação da obra. 
E neste ano são mais R$ 3 milhões 
para a compra de mobiliário e ou-

tros equipamentos. O que permiti-
rá que a escola funcione a partir do 
próximo ano. “Teremos a totalidade 
dos alunos do Guará matriculados 
nas escolas públicas no Ensino Mé-
dio em tempo integral, fazendo cur-
sos técnicos, esta é uma mudança 
de paradigma importante para a 
cidade”, comemora Delmasso.   

O deputado ainda investiu R$ 1,1 
milhão no Programa de Descentra-
lização Administrativa e Financeira, 
que é o dinheiro que os diretores, 
professores e a comunidade escolar 
tem acesso diretamente. Serve para 
fazer pequenos reparos, comprar 
material, pagar despesas da escola 
e contratar serviços sem burocra-
cia. “Os diretores das escolas do 
Guará terão um quantia maior para 
investir nas escolas como o Conse-
lho Escolar achar melhor. Isto é dar 
autonomia para os educadores e 
investir diretamente na educação, 
sem intermediários”, explica o de-
putado. Além disso, quase R$ 2 mi-
lhões estão destinados para a cons-
trução de uma creche pública entre 
as QEs 17 e 19 do Guará II. 

Iluminação Pública
Na semana passada, o deputa-

do conseguiu a provação da des-
tinação de R$1,880 milhão para 
iluminação pública no Guará. Este 
dinheiro será todo revertido à Com-
panhia Energética de Brasília para 
o reforço na iluminação pública em 
áreas escolhidas pela Administra-
ção Regional. O levantamento tem 
sido feito de acordo com a deman-
da dos moradores e observação dos 
técnicos do órgão e serão encami-
nhadas à CEB assim que o recurso 
for liberado. 

Outras obras
Mais R$ 2 milhões serão aplica-

dos no Guará oriundos de emendas 
parlamentares de Delmasso este 
ano. Metade desse valor será para a 
renovação do asfalto na QE 40, Polo 
de Moda, e QE 30, através da Nova-
cap. O restante vai garantir a cober-
tura das quadras poliesportivas do 
4º Batalhão da Polícia Miliar, e das 
Escolas Classe 5 e 7, além de R$ 300 
mil para a reforma de praças públi-
cas na cidade.  

Presente para o Guará
Cidade vai ganhar investimentos por indicação do deputado Rodrigo Delmasso. 
Educação é prioridade para o deputado, mas asfalto e praças também serão renovados

R$ 1.041.000
 Asfalto Novo  (n QE 40, 
Polo de Moda e QE 30)

R$ 726.800
Cobertura de Quadras 
Escolas Classe 5, Escola 
Classe 7 e  do 4º BPM

R$ 306.000
Reforma de praças 
{públicas do Guará 

R$ 1.880.999
Nova creche  pública  
na EQ 17/19

R$ 1.869.188
Iluminação Pública

R$ 1.100.000
PDAF para 27 escolas da 
Regional de Ensino Guará e 
Estrutural

R$ 3.001.998
 Aquisição de Mobiliário e 
equipamentos para a Escola 
Técnica do Guará

Investimentos no Guará

CIDADE
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Algumas  vezes, pro-
blemas complexos 
podem ser resolvidos 

com ideias simples e cria-
tivas, que não demandam 
grandes investimentos. É o 
que aposta o grupo de mora-
dores que encaminha algu-
mas sugestões à Secretaria 
de Cidades para solucionar 
um dos principais entraves 
no trânsito do Guará: a saí-
da do Guará II para o Plano 
Piloto nas primeiras horas 
da manhã. A ideia do grupo, 
formado por Miguel Edgar, 
da Confraria Guará e agora 
servidor da Administração 
Regional da cidade, do ex-
-administrador Joel Alves, 
do programa Guará Vivo, 
da Guará FM e do Jornal do 
Guará e de Antônio Sena do 
Conselho de Segurança e 
Junta da Prefeitura Comuni-
tárias é utilizar o mesmo re-
curso usado na saída norte: 
desviar uma das faixar para 
o sentido contrário. 

Segundo o grupo, nas 
primeiras horas do dia, o 
intenso fluxo de carros do 
Guará para o centro de Bra-

sília não é problema para as 
três faixas para EPGu, mas 
sim os carros oriundos da 
EPIA. “Portanto, um desvio 
de poucos metros, onde fica 
o letreiro com a palavra Gua-
rá, para um faixa exclusiva 
na pista contrária, na contra-
mão, devidamente sinalizada 
e bloqueada por cones, até 
pouco depois do viaduto de 
acesso ao Eixão, para os car-
ros que irão à Esplanada dos 
Ministérios, Tribunais e de-
mais órgãos federais, dimi-
nuiria consideravelmente o 
trânsito para os guaraenses” 
explica Joel Alves. O exemplo 
já adotado na Avenida Estru-
tural e na saída norte teria, 
segundo o grupo, um baixís-
simo custo para o governo, já 
que o acesso a ser construído 
é de poucos metros e os ser-
vidores do Departamento de 
Estradas e Rodagem já pres-
tarem serviço nas ruas do 
Distrito Federal. 

Outras sugestões
O grupo se reuniu com o 

Secretário de Cidades Mar-
cos Dantas na véspera do 

aniversário do Guará para 
tratar da reverão na via de 
saída e de outras questões, 
como a prioridade na cons-
trução do trecho da ciclovia 
entre a cidade e o Setor de 
Indústrias Gráficas. A ciclo-
via está licitada e percorrerá 
toda a Estrada Parque Tagua-
tinga Guará, ligando o SIA ao 
centro de Taguatinga. O que 
o grupo de moradores pede 
é que o primeiro trecho a 
ser concluído seja o que liga 
o Guará a um dos principais 
centros empregadores da re-
gião. “Isso reduziria conside-
ravelmente os acidentes com 
ciclistas guaraenses, que uti-
lizam a EPTG para ir ao Plano 
Piloto, principalmente para 
acessar o Parque da Cidade”, 
justifica Joel Alves. 

Outra modificação no 
trânsito reivindicada é a du-
plicação da via entre o Gua-
rá e Águas Claras passando 
pela linha do trem, via Polo 
de Modas. Esse acesso foi 
pauta de várias reportagens 
do Jornal do Guará ao longo 
dos últimos anos. Na visita 
do governador Rodrigo Rol-

lemberg no dia 5 de maio à 
cidade, ele voltou a citar a 
obra, que tem projeto pron-
to e financiamento liberado 
pelo Banco do Brasil. Rol-
lemberg garantiu o início da 
obra ainda em seu mandato. 

Banheiro  
nas estações de metrô

Preocupados com os 
idosos e gestantes, o grupo 
lembrou que nenhuma das 
estações de metrô do Guará 
disponibiliza banheiros aos 
usuários. “Quem vai pegar o 
trem não tem nenhuma al-

ternativa próxima, nem den-
tro, nem fora da estação. E 
existem banheiros, mas ape-
nas para os funcionários. De-
veriam disponibilizar pelo 
menos aos idosos, gestan-
tes, crianças e deficientes, 
quem tem mais dificuldade”, 
exemplifica o grupo. Outra 
alternativa apontada seria 
ao menos disponibilizar ba-
nheiros químicos na área 
externa da estação. “Para 
dar o mínimo de dignidade 
aos que usam o transporte 
público no Guará”, encerra o 
grupo.    

Moradores buscam um trânsito melhor
Buscando soluções simples para o trânsito na saída do Guará,  
e outras melhorias para a cidade, moradores encaminham sugestão ao governo

Miguel Edgar, o secretário de Cidades Marcos Dantas, Antônio 
Sena e Joel Alves: busca de soluções baratas

CIDADE



12 A 19 DE MAIO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 7 EDUCAÇÃO

Nesta semana o deputa-
do distrital Rodrigo Del-
masso (Podemos) des-

tinou R$ 1,1 milhão, através 
de emenda parlamentar, para 
realização de obras de manu-
tenção e reparos em 27 escolas 
do Guará e Estrutural. 

Parte desse valor (R$ 665  
mil) já está sendo direcionado 
para as escolas utilizarem com 
despesas de custeio e também 
poderá ser utilizado na aquisi-
ção de materiais de consumo, 
como contratação de serviços, 
manutenção nas instalações fí-
sicas do prédio, pagamento de 
despesas com água e esgoto e 
energia elétrica. Já a outra par-
te (R$ 200 mil) será gasta com 
despesas de capital na aquisi-
ção de materiais classificados 
como permanentes e será feita 
através de memorando para a 
regional, solicitando os equi-
pamentos. O restante, R$ 235 
mil, também será disponibili-
zado às instituições.

As demandas a serem reali-
zadas nas escolas foram envia-
das pela Coordenação Regional 
de Ensino do Guará e consis-
te em melhorias nas escolas. 
As obras serão executadas de 
acordo com as demandas indi-
cadas pelos diretores das insti-
tuições. O Coordenador regio-

nal de ensino do Guará Afrânio 
Barros e o deputado Delmasso 
já começaram a visitar os colé-
gios e estão conversando com 
os diretores para que as priori-
dades sejam definidas.

O professor Afrânio afir-
mou que esse recurso é de 
suma importância para me-
lhorar a estrutura das escolas 
e consequentemente, a quali-
dade do ensino. “A parceria do 
deputado Delmasso junto aos 
diretores das escolas tem sido 
fundamental para a melhoria 
na educação das nossas crian-
ças”, comemora.

O que é o PDAF?
O Programa de Descen-

tralização Administrativa e 
Financeira foi criado para ge-
rar autonomia financeira nas 
unidades escolares e coorde-
nações regionais de ensino 
(CREs), nos termos do projeto 
político-pedagógico e planos 
de trabalho de cada uma. Este 
dinheiro é gerido pelo Con-
selho Escolar, formado pelos 
professores e pais de alunos, 
sem necessidade de solicita-
ção prévia, apenas prestação 
de contas posterior. Esse me-
canismo traz liberdade e efi-
ciência na gestão das escolas 
públicas. 

R$ 1 milhão para as escolas do Guará
Delmasso destina recursos para o PDAF de escolas do Guará e Estrutural.  
O dinheiro pode ser utilizado diretamente pelos diretores, sem burocracia

Assinatura da 
transferência do 
recurso para as 
Escolas do DF a 
Escola Classe 5 , na 
QI 20

Delmasso entre as crianças.  
Dinheiro vai possibilitar pequenos investimentos nas escolas
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Os 143 mil habitantes 
do Guará devem o 
privilégio de morar 

numa das regiões mais va-
lorizadas e mais bem equi-
padas do Distrito Federal a 
Rogério Freitas Cunha. Foi 
o então presidente da Nova-
cap que teve a ideia de criar, 
e depois projetou e acompa-
nhou a implantação do novo 
assentamento, que começou 
com um mutirão em 1967.

A ideia tomou forma com 
a participação do superin-
tendente da SHIS, Wadjô da 
Costa Gomide, que depois 
viria a ser Prefeito de Bra-
sília. Antes de ser prefeito, 
ele tinha sido subordinado 
a Rogério  Freitas Cunha. 
Rogério era chefe dos sub-
prefeitos (uma espécie de 
administradores regionais 
da época) e Wadjô era o 
subprefeito do Núcleo Ban-
deirante.

Nos contatos que manti-
nham constantemente, Ro-
gério dizia a Wadjô dos pla-
nos de um dia promover um 
grande mutirão em Brasília, 
onde pudesse ser utilizado 
também a cibernética, seu 
hobby, ou seja, onde com-
putador pudesse ajudar de 
alguma forma. 

Logo depois, Wadjô Go-
mide foi indicado superin-
tendente da SHIS, e come-
çou a planejar também um 
local próximo onde pudesse 
abrigar a grande massa de 
funcionários que estava sen-
do transferida para Brasília, 
além da que já estava aqui.

Wadjô procurou então 
Rogério Freitas Cunha e 
disse a ele que essa cidade 
para os funcionários seria a 
do mutirão. Rogério passou 
então a executar, já como su-
perintendente da Novacap, 
o seu grande sonho.

Poucos acreditavam
O início do mutirão foi 

muito difícil. Havia uma 
descrença geral no projeto, 

inclusive dentro da própria 
equipe do governo do DF, 
mas o mutirão para Rogério 
Freitas Cunha já estava pre-
determinado.

“Era o meu sonho. Eu 
faria o mutirão até dentro 
d’água”, disse ele ao Jornal 
do Guará em 1984. O local 
mais próximo e mais ade-
quado seria o da Vila Guará, 
ao lado do córrego do mes-
mo nome e ao lado do Par-
que. Como a ideia era dar 
suporte em termos de mo-
radia ao Setor de Indústrias 
e Abastecimento, foi este o 
local escolhido.

Para começar o mutirão, 
Rogério Freitas reuniu cer-
ca de 100 interessados den-
tro da Novacap, e entre eles 
escolheu 30 para começar 
o mutirão “Depois que to-
dos viram o que estávamos 
fazendo, recebemos tantas 
adesões que tivemos que 
deixar de cadastrar muita 
gente”, contou  ele ao JG.

À medida que o mutirão 
ia tomando corpo, as mo-
dificações iam aparecendo, 
inclusive por sugestão dos 
próprios participantes.

“Tudo aquilo era uma 
maravilha. Era lindo ver as 
pessoas se ajudando mu-
tuamente, com único obje-
tivo de ver o bem coletivo. 
E interessante eram as con-
tribuições de cada um, com 
ideias, com novas propos-
tas e com trabalho. O proje-
to inicial do que seriam as 
casas foi muito modificado 
pelos pioneiros, baseados 
nas suas experiências, que 
para nós, eram muito im-
portantes”, contou. Como o 
mutirão cresceu muito mais 
do que acreditava, Rogério 
Freitas Cunha passou a ter 
alguns problemas pelo fato 
de ser ele o autor e executor 
da ideia. Talvez estivesse 
mais em evidência do que 
outros hierarquicamente 
superiores. Teve que afas-
tar-se da Novacap. Contra-

riado por dei-ar sua filha 
ainda sem criar, foi estudar 
informática nos Estados 
Unidos. 

Dedicação
Até nos fins de sema-

na Rogério participava do 
mutirão. Sem as obrigações 
do gabinete, ele passava o 
sábado e o domingo con-
versando e participando 
do trabalhos dos pioneiros. 
Quando cada fileira (con-
junto) de casa ficava pron-
to, Rogério reunia os parti-
cipantes e colocava o nome 
deles num inseparável cha-
péu de palha. À medida que 
iam sendo sorteados, os 
participantes do mutirão 
escolhiam suas casas.

Ao idealizarem um nú-
cleo habitacional que pu-
desse abrigar funcionários 
públicos de menor renda da 
União, que estavam sendo 
transferidos para a nova ca-
pital, também outros servi-
dores do GDF e mais tarde 
os trabalhadores do Setor 
de Indústria e Abastecimen-
to (SIA), o então prefeito de 
Brasília, Plínio Cantanhede, 
e presidente da Novacap, 
Rogério Freitas Cunha, cer-
tamente não imaginaram 
no que seria transformado 
o projeto no futuro.

Passados 48 anos, o 
despretensioso mutirão 
se transformou numa das 
mais importantes regiões 
administrativas do Distrito 

Federal.
A escolha estratégica do 

local, que fosse próximo do 
Plano Piloto e do SIA, trans-
formou a cidade numa das 
áreas mais valorizadas do 
DF, porque está no eixo en-
tre o núcleo do poder e as 
outras principais regiões 
administrativas.

Por ainda conservar ca-
racterísticas de cidade do 
interior e oferecer ótimo 
padrão de serviços públi-
cos e estar a apenas cinco 
quilômetros da Asa Sul e a 
menos de dez quilômetros 
do Aeroporto e ao lado das 
principais acessos à Bra-
sília, a cidade do Guará se 
transformou no berço da 
classe média na capital.

Rogério Freitas Cunha
O homem que criou o Guará
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José Orlando de 
Carvalho - De 
abril a dezembro 
de 94. Era chefe de 
gabinete de Heleno 
Carvalho. Voltou ao 
cargo em fevereiro 
de 2001.

#guara48anos

Todos os ex-administradores do Guará

Hélio Pereira Leite 
- De outubro de 
73 a julho de 74. 
Trabalhava como 
assessor técnico 
na Secretaria de 
Governo quando 
foi nomeado como 
o administrador 
regional do Guará.

Eduardo Mundim 
Pena - De julho 
de 74 a janeiro 
de 77. Participou 
ativamente da 
criação do Guará 
como técnico 
da Novacap e 
representante do 
GDF no mutirão.

Olimpio Barbosa 
Filho - De janeiro de 
77 a abril de 79. Era 
administrador de 
Taguatinga quando 
foi convidado a 
assumir o Guará.
Começou a 
implantação do 
Cave

Francisco Brandes 
- De maio de 79 a 
junho de 85. Foi quem 
mais tempo ficou 
na Adminitração 
Regional (6 anos), saiu 
para ser secretário 
de Administração 
do Governo José 
Aparecido.

João Batista Lopes 
Correia - De junho 
de 85 a julho de 87. 
Pioneiro  da época 
do mutirão.  Voltou 
ao cargo de junho a 
dezembro de 2006

Divino Alves dos 
Santos - De julho 
de 87 a janeiro de 
89. Era um dos 
dirigentes do PMDB 
na época. Voltou ao 
cargo em janeiro 
de 99, no Governo 
Joaquim Roriz.

Alexandre 
Gonçalves - De 
abril de 89 a março 
de 90. Era assessor 
do Ministério 
da Indústria e 
Comércio quando 
asssumiu a 
Administração.

João Maciel de 
Oliveira - De abril 
de 90 a janeiro 
de 91. Era antigo 
arquiteto da 
Administração e 
diretor de Obras 
e Fiscalização e 
assessorava Divino 
Alves.

Alírio Oliveira Neto  
- De janeiro de 95 
a setembro de 97. 
Criado no Guará. Era 
diretor da Câmara 
Legislativa, depois 
deputado distrital e  
é delegado de Polícia 
Civil aposentado. 

Marcos Dantas  - 
De outubro de 97 
a dezembro de 98. 
Era Adminisitrador 
regional do Lago 
Norte quando foi 
deslocado para o 
Guará.

Márcia Fernandez 
- Fernandez - 
De fevereiro de 
2002 a janeiro de 
2003.  Deixou o 
cargo parassumir 
a Secretaria de 
Coordenação das 
Administrações .

Heleno Nogueira 
De Carvalho - 
de janeiro de 91 
a março de 94. 
Pioneiro desde 
o mutirão. Veio 
do setor privado. 
Retornou ao cargo 
em janeiro de 2003.

Deverson Lettieri  - 
De janeiro a junho 
de 2006. Tinha sido 
secretário adjunto 
de Desenvolvimento 
Econômico. Saiu 
para ser diretor 
de Segurança de 
Trânsito do Detran

Joel Alves 
Rodrigues - De 
junho de 2007 
a dezembro de 
2010. Funcionário 
da CEB foi chefe 
do Cerimonial do 
Palácio do Buriti. 
Pioneiro do Guará.

Carlos Nogueira 
Da Costa- De 
janeiro de 2011 
a abril de 2014. 
Veio da iniciativa 
privada. Já 
trabalhava na 
Administração do 
Guará.

Ten Cel Antonio 
Carlos- de abril de 
2014 a outubro de 
2014. Policial Militar, 
foi comandante do 
4o BPM do Guará. 

Wagner Sampaio  
- de outubro a 
dezembro de 2014. 
Ex-presidente 
da zonal do PT 
no Guará, ficou 
no cargo durante 
a transição do 
governo.

Ediberto  Silva-  
 de janeiro a março 
de 2015. Presidente 
da zonal do Guará 
do PPS assumiu o 
Guará no início do 
governo de Rodrigo 
Rollemberg

Renato Santana-  
de março a 
novembro de 2015. 
vice-governador 
do Distrito 
Federal, assumiu 
a Adminsitração 
do Guará 
interinamente
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O Tribunal de Justiça do 
DF e Territórios (TJDFT) 
concedeu habeas corpus 

a José Aparecido Fernandes 
Gonçalves (à esquerda na foto 
em destaque), preso pela Polí-
cia Militar com um verdadeiro 
arsenal em uma loja de mate-
rial elétrica na QE 7 do Guará 
I no dia 10 de março. No local, 
os PMs encontraram sete ar-
mas de alto calibre, entre elas 
um fuzil de guerra, 4 mil pro-
jéteis, e R$ 40 mil. O irmão de 
José Aparecido, Jozivaldo Fer-
nandes Gonçalves, também foi 
preso na operação.

Na decisão da 1ª Turma Cri-
minal do TJDFT, a relatora, de-
sembargadora Sandra de San-
tis, afirma que o suspeito não 
apresenta ameaça à ordem pú-
blica: “Apesar da grande quan-
tidade de armas e munições 
apreendidas, o crime não foi 
praticado com grave ameaça 
ou violência contra pessoa.[…] 

O paciente é primário e estão 
ausentes traços de periculosi-
dade”, diz na determinação.

Em decisão unânime, os 
desembargadores da turma 
concordaram com o entendi-
mento da magistrada. A de-
terminação é do dia 6 de abril 
e José Aparecido Gonçalves foi 
liberado após o pagamento de 
fiança. Para manter a liberda-
de provisória, o acusado deve 
comparecer mensalmente ao 
tribunal, está proibido de sair 
do DF e precisa ficar em casa 
durante a noite.

Armas e roubo
José Aparecido cumpria 

prisão preventiva desde 
10 de março, um dia após 
a deflagração da operação. 
Além das armas, os irmãos  
são suspeitos de integrarem 
uma quadrilha que tentou 
assaltar uma mineradora na 
cidade de Crixás (GO).

A PMDF chegou aos ir-
mãos com o auxílio da Po-
lícia Militar de Goiás, que 
identificou o endereço da 
loja da dupla em um balde 

esquecido durante uma per-
seguição aos assaltantes da 
mineradora. A polícia acre-
dita que Josivaldo seja o 
mentor da quadrilha. Ele, in-

clusive, já foi preso por ten-
tativa de assalto à mesma 
empresa em 2005. O caso 
está a cargo da 1ª Delegacia 
de Polícia (Asa Sul).

EMPRESÁRIO SOLTO
Justiça libera empresário do Guará  
acusado de chefiar quadrilha de assaltantes
POR PEDRO ALVES, DO METRÓPOLES

Donos de uma elétrica na QE 7, os imãos foram presos com várias armas e dinheiro
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Melhores do 
Candangão 2017 
Cerimônia no Guará 
premia os destaques 
do futebol do DF 

O atacente Rinaldo, do Brasiliense foi um dos premiados no Clube da Saúde

IAN FERRAZ DO METRÓPOLES

Atletas e membros das 
comissões técnicas 
dos clubes do Distrito 

Federal foram premiados na 
noite desta segunda-feira, 18 
de maio, em cerimônia reali-
zada no Clube da Saúde, no 
Guará. O campeão, Brasilien-
se, e o vice, Ceilândia, domi-
naram a seleção do campeo-
nato, assim como as demais 
condecorações.

O Jacaré emplacou quatro 
atletas na seleção do campeo-
nato: o zagueiro Preto Costa, 
o volante Aldo, o meia Souza 
e o atacante Reinaldo. O ge-
rente de futebol Paulo Henri-
que Lorenzo, do Brasiliense, 
também foi eleito na catego-
ria “Diretoria”, assim como o 

médico Gustavo Orrico.
O Ceilândia, por sua vez, 

teve o zagueiro Badhuga, os 
volantes Didão e Alcione e o 
atacante Romarinho entre os 
11 melhores, além do técnico 
Adelson de Almeida.

O lateral-direito Andrezi-
nho, do Sobradinho, entrou 
para o time dos 11 melho-
res e foi escolhido como a 
revelação do campeonato. 
Romarinho, do Ceilândia, 
foi o Bola de Ouro; enquan-
to Souza e Aldo, também do 
Brasiliense, foram os bolas 
de Prata e de Bronze, res-
pectivamente.

Com o término do contra-
to, o ex-jogador de Flamengo, 
São Paulo e Paris Saint-Ger-

main avisa que pretende vol-
tar em 2018. “Com certeza jo-
garia novamente. Agora vou 
descansar e depois negociar 
meu retorno para o futebol 
da Índia”, avisa.

Vice-campeão com o Cei-
lândia, o técnico Adelson de 
Almeida se diz satisfeito com 
o empenho dos atletas e rasga 
elogios ao Jacaré. “Estou mui-
to feliz e não dá para questio-
nar o título deles. O time era 
superior ao nosso em vários 
aspectos”, opina.

Léo Rodrigues (goleiro, Real-DF)
Andrézinho (lateral-direito, 
Sobradinho)
Preto Costa (zagueiro, Brasiliense)
Badhuga (zagueiro, Ceilândia)
Magal (lateral-esquerdo, Paracatu)
Aldo (volante, Brasiliense)
Didão (volante, Ceilândia)
Alcione (volante, Ceilândia)
Souza (meia, Brasiliense)
Romarinho (atacante, Ceilândia)
Reinaldo (atacante, Brasiliense)
Técnico: Adelson de Almeida 
(Ceilândia)

Seleção do Campeonato Candango de 2017

Destaques individuais
Craque da Galera: Didão 
(Ceilândia)
Jogador Revelação: 
Andrezinho (Sobradinho)
Jogador Bola de Bronze: 
Aldo (Brasiliense)
Jogador Bola de Prata: 
Souza (Brasiliense)
Jogador Bola de Ouro: 
Romarinho (Ceilândia)

Gramado se acabando
O que seria o melhor gramado de Brasília, ao lado do campo do Estádio Mané Garrincha, hoje é apenas mais um campo abandonado do Distrito Federal 

As imagens acima mos-
tram a decadência 
do Estádio do Cave. 

O novo gramado serviria 
para as seleções de futebol 
treinarem durante as olim-
píadas 2016 e foi colocado 
às pressas em um estádio 
ainda em reforma. Por conta 
de problemas no processo 
de contratação da obra e os 
sucessivos desentendimen-
tos entre o contratante, a 
Novacap, e o a empresa con-
tratada, a obra está parada 

até hoje. 
Quem assumiu a manu-

tenção do gramado, já que 
se trata de um organismo 
vivo, que precisa de cuida-
dos, foi a direção do Guará 
Esporte Clube, o mais recen-
te time de futebol da cidade. 
O presidente do clube, Sa-
muel Granato , explica que 
a intenção era não perder o 
investimento público. “Com 
nossos próprios recursos 
mantivemos durante seis 
meses três funcionários e 

equipamentos no estádio 
para cuidar do gramado. 
Mas, ao percebermos que 
não havia interesse do Es-
tado nesta parceria, e mes-
mo após reiterados pedidos 
de apoio para empréstimo 
de equipamentos que o go-
verno tem disponível, de-
cidimos parar de cuidar do 
gramado. O que é uma pena 
para o Guará”. O time tem in-
teresse em utilizar o estádio 
quando estiver pronto, por 
estar sediado na cidade.

A obra ainda não foi en-
tregue pelo seu executo. “A 
empresa responsável não 
pode entregar uma parte da 
obra e depois a outra, por-
tanto toda a responsabili-
dade ainda é de quem a está 
executando” explica o admi-
nistrador Regional André 
Brandão. “O que fizemos foi 
estabelecer parcerias com 
os interessados em utilizar 
o estádio no futuro por uma 
questão de economia e bom 
senso”, completa.

O Estádio do Cave, suas 
cercanias, o ginásio, clube 
vizinhança, kartódromo, 
Teatro de Arena e demais 
estruturas são alvo de uma 
Parceria Público Privada que 
pode passar a responsabi-
lidade de todo o complexo 
para a empresa que fizer a 
melhor proposta. A expecta-
tiva é que mais R$40 milhões 
sejam investidos no comple-
xo. A licitação da concessão 
deve acontecer no início de 
2018. 

FEVEREIRO HOJE

ESPORTE
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
-CRIME DA CHAVE DE RODAS NA QE 40 – 

A polícia já prendeu o sus peito de mais esse 
crime no Guará. Pra variar o criminoso é reincidente 
e os motivos mais uma vez são as drogas.

- CORUMBÁ IV –
 Finalmente as obras estão sendo retomadas e 

os Governos do DF e Goiás prometem entregar a 
obra em 2019. Até lá a população vai sofrer com a 
lentidão da obra e com o racionamento

- RACIONAMENTO NO GUARÁ – 
Lembrando que vai faltar água neste domingo. 

Previna-se. Aproveite para visitar os amigos e tomar 
banho lá.

- Dia D – 
Neste sábado será promovida a vacinação contra 

a gripe nos postos de saúde no DF e no Guará. Já 
houve vários casos no DF e foram constatadas duas 
mortes por causa da gripe este ano. Vacine a sua 
família.

- DIA DAS MÃES – 
Há muita exploração comercial nessa época. 

Cheque sempre o que está comprando e certifique-
se se está tudo certo.  

- CAÇA AOS LÍDERES COMUNITÁRIOS – 
Começou a temporada. Muito candidato já está 

procurando lideres comunitários para chamar de 
seu.

 Lazer das  
Antigas na pista 
central do Guará II

Vai ser dia 28 de maio, último 
domingo do mês, com muitas 
atividades recreativas (para as 
crianças) e culturais, de graça, pra 
todo mundo, próximo à Panificadora 
Pão Dourado, na Pista Central do 
Guará. O roteiro do evento é extenso 
e vai contar com muitas atividades 
culturais e artistas da cidade.

Os prejuízos da 
falta da coleta 
seletiva

Apenas 15 das 31 regiões 
administrativas recolhem a coleta 
seletiva hoje, o Guará é uma das 
cidades que não tem esse serviço. A 
mistura dos lixos sólidos e orgânicos 
dificulta o aproveitamento de vários 
tipos de lixo sólido, o papel, por 
exemplo, além de onerar o serviço 
de separação e aproveitamento 
do material gerando prejuízos 
ambientais e econômicos. Temos 
um dos lixos mais ricos do Brasil . O 
GDF promete o retorno do serviço 
de coleta seletiva para setembro, 
no Guará. Outro trabalho que será 
necessário vai ser investir em 
campanhas para reeducar o público 
para essa prática salutar de separar 
os dois tipos de lixo.

Iluminação Pública
O espaço onde se localizam as grandes torres 

tlétricas, no meio do Guará, próximo às estações 
do metrô da cidade e ao lado do ICESP, era muito 
escuro e perigoso. Com a colocação de postes 
de luz, anos atrás, em todo o trecho e próximo à 
ciclovia houve então melhora significativa para os 
moradores. Mas, o Guará ainda tem vários pontos 
negros, principalmente nas entrequadras.
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Além da oportunidade 
de  comprar produtos 
de boa qualidade e em  

bom estado, quem for ao Bre-
chic, o brechó da Abrace, vai 
ajudar  as famílias de crian-
ças com câncer, atendidas na 
Casa de Apoio no Guará.  São 
opções de presentes entre 
roupas novas e seminovas, 
bijuteria e outros produtos, 
alguns confeccionados pelas 
próprias mães assistidas. En-
tre os produtos novos, uma 
boa opção são as camisetas 
com o nome “Abrace”, que 
custam entre R$ 30 e R$ 35.

Toda a renda do brechó é 
destinada às mães das crian-
ças com câncer, que vem de 

outras regiões e ficam abriga-
das na Casa de Apoio enquan-
to os filhos fazem tratamento 
no Hospital da Criança. 

A maior parte dos pro-
dutos é feminina, mas a loji-
nha oferece também opções 
masculinas, como bermudas, 
calçados, camisas e calças, 
por R$ 10 em média. Para as 
mulheres, existem ofertas de 
acessórios e bijuterias a R$ 
2 e vestidos a R$ 10 e muitas 
outras opções de roupas e 
calçados.

O Brechic funciona de se-
gunda a sábado, das 9h às 
17h, dentro das instalações 
da Abrace, no Cave, atrás da 
igreja Tenda da Libertação.

O trabalho da Abrace em 
Brasília é oferecer assis-
tência social para crianças 
e adolescentes com câncer 
e doenças hematológicas, 
com dificuldades socioe-
conômicas, promovendo 
qualidade de vida e cola-
borando para a promoção 
de condições ideais de tra-
tamento e resgate da saúde 
do paciente.

Enquanto oferece trata-
mento à criança, as mães 
ficam alojadas na Casa de 
Apoio no Guará pelo tem-
po necessário. A Abrace 
promove também reformas 
na casa das que moram no 
Distrito Federal e vivem em 
condições precárias que co-
locam em risco a saúde do 
paciente. E ainda fornece 
ainda alimentação, medica-
mentos, transporte, assis-
tência odontológica, pales-
tras sobre a doença e apoio 
logístico domiciliar para os 
pacientes em cuidados pa-
liativos.

O grande feito da Abra-
ce é o fato de ter contri-
buído para que o índice de 
cura de câncer infantil no 
Distrito Federal aumentas-
se de 50% para 70%, e de 
ter revertido o índice de 

abandono do tratamento 
de 28% para 0, segundo 
dados da equipe de onco-
logia do Hospital da Crian-
ça de Brasília José Alencar. 
Esse resultado somente 
foi possível com a criação 
de sua Casa de Apoio, que 
disponibiliza, atualmente, 
50 leitos para hospedagem 
dos pacientes, com seu 
acompanhante. Estes assis-
tidos são provenientes de 
outras regiões, como Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste 
que buscam tratamento em 
Brasília e representam 40% 
dos assistidos da Abrace. 
Os outros 60% represen-
tam crianças moradoras do 
Distrito Federal e entorno 

que recebem assistência in-
tegral domiciliar.

Hospital da Criança
Para aumentar as chan-

ces de cura, a Abrace cons-
truiu o Hospital da Criança, 
na Asa Norte, próximo ao 
Noroeste, com ajuda da co-
munidade. Depois de pron-
to, inagurado em novembro 
de 2011, o hospital foi doa-
do ao governo do Distrito 
Federal e passou a integrar 
a rede pública de saúde.

O Hospital da Criança 
de Brasília José Alencar 
(HCB) nesses cinco anos de 
funcionamento já realizou 
mais de 2 milhões de aten-
dimentos. 

O que faz a Abrace

Compre barato e ajude  
as crianças com câncer
Brechó da Abrace oferece produtos bons e baratos.  
Renda vai para as famílias de crianças em tratamento no DF

SOCIAL



Arroz Brilhante Branco 5Kg

5

11 49 3 48 2 48 1 39

3 49 2 38 2 98

9 98 4 48 4 49 1 29 6 99

(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

Ofertas Válidas até 21/05/17
OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

aceitamos cartões de crédito/ticket alimentação

Feijão Carioca BSB 1Kg Leite Italac c/ tampa 1L

5 98

Mingau Mucilon Nestle 400g

Cerveja Heineken Long Neck 330ml

Sabão em pó Brilhante 1Kg 

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 21/05/17

Mapara em Postas
 Mediterrâneo 800g 

9 99

Peixe Piramutaba
 Mediterrâneo 800g 

10 89

Peixe Dourada
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Filé de Merluza Argentino
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Camarão Vermelho
 Mediterrâneo 800g 

39 99
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Azeite Extra Virgem Lisboa 500ml

6 49

Milho Verde Fugini 200g

Macarrão Espaguete
 Sêmola Santa Amália 1Kg

Sardinha Coqueiro 125g Cerveja Antárctica 269ml

1 87

Papel Hig.  Duetto Folha Dupla
 Lv 12 Pg 11

Alvejante Vanish 500ml sachê Detergente Líquido Limpol 500ml. Lâmpada eletrônica
 flc 15w 2u
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Um grupo de insti-
tuições que lidam 
diariamente com 

crianças e adolescentes em 
situação de risco social do 
Guará e no restante do Dis-
trito Federal estão se or-
ganizando para promover 
uma caminhada no dia 18 
de maio, Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Ex-
ploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes. Com 
saída programada da Esta-
ção Guará do Metrô às 9h, e 
chegada no Ginásio do Cave, 
a mobilização, com parti-
cipação de cerca de 1200 
alunos, pretende chamar a 
atenção da sociedade para 
a causa defendida pelas ins-
tituições e promover a inte-
gração delas. 

Além da caminhada, pa-
lestras nas escolas serão or-
ganizadas para que os alu-
nos participantes saibam 
exatamente porque estão 
ali, ou seja, tenham a cons-
ciência do que estão com-
batendo e como se defen-
der dos eventuais abusos. A 

caminhada já acontece há 5 
anos e conta com a partici-
pação do Conselho Tutelar, 
Secretaria de Saúde e todos 
os seus órgãos que lidam 
com crianças e adolescen-
tes, Secretaria de Educação, 
Polícia Militar, Ministério 
Público, Secretaria de Segu-
rança Pública, Secretaria de 
Justiça, Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e parcei-
ros locais.  

Por quê 18 de maio
No dia 18 de maio de 

1973, uma menina de 8 
anos foi sequestrada, vio-

lentada e cruelmente as-
sassinada no Espirito San-
to. Seu corpo apareceu seis 
dias depois carbonizado e 
os seus agressores, jovens 
de classe média alta, nunca 
foram punidos. A data ficou 
instituída como o “Dia Na-
cional de Combate ao Abu-
so e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes”, a 
partir da aprovação da Lei 
Federal nº. 9.970/2000. O  
“Caso Araceli”, como ficou 
conhecido, ocorreu há qua-
se 40 anos, mas, infelizmen-
te, situações absurdas como 
essa ainda se repetem.

Caminhada em  
defesa da infância
Rede Social do Guará promove ação no dia 18 de maio, em  
combate ao abuso e à exploração sexual de crianças e adolescentes

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Fundos
Não tem nada que deixe o Caixa Preta mais indignado 

do que essa turma sem noção que volta e meia aparece 
com uma nova ideia que parece ter saído de uma mente 
perturbada.

A população clamando por um ordenamento urbanís-
tico e outros querendo ir na contramão das coisas certas, 
querendo fazer prevalecer alguns descalabros que ferem 
de morte a mobilidade já tão deficitária do Guará, dei-
xando que o caos sem instale como se lei não houvesse 
para coibir tais abusos.

De acordo com o velho Caixa, a coisa está pra lá de 
feia, está na hora da Administração e os órgãos de fis-
calização acordarem, tomarem as devidas providências 
passando a punir todos que estiverem fora dos padrões 
exigidos.

Já temos botecos demais, invasões e cada dia aparece 
uma novidade, mas, a tentativa de alguns espertos, com 
certeza não vai prosperar, já que na moita, querem fazer 
os fundos das casas na orla uma entrada privativa para 
as suas garagens, criando outra entrada, além da conven-
cional.

Claro que isso acabaria de vez com o calçadão, o verde 
e a ciclovia, provavelmente para dar lugar a estaciona-
mentos e entradas de garagens que nada acrescentam, a 
não ser o crescimento do caos urbano que desfiguram a 
nossa cidade.

Está na hora de dar um basta de uma vez por todas, 
chega de invenções idiotas, chega de projetos que esses 
aprendizes de feiticeiros querem impor à nossa cidade, 
ameaçando nossa tranquilidade apenas por capricho ou 
ganância de alguns.

O Guará quer mudanças sim, mas nada que represen-
te tamanho retrocesso.

Com a palavra, a Agefis!

Trilhos
Quando se fala que tem coisas que só acontecem no 

Guará, muita gente cai na risada achando que é exagero, 
pois não é possível acontecer tanta irregularidade sem 
que os órgãos responsáveis tomem qualquer providên-
cia.

Enquanto isso um verdadeiro festival de irregularida-
des acontecem, sobretudo a  epidemia de invasões que 
estão tomando conta ali da QE-40, A2(ao lado dos trilhos 
do trem). Até agora não se vê qualquer movimentação 
para conter mais essa aberração em andamento.

O Caixa Preta jura quem tem alguém por trás disso, in-
centivando e fazendo vistas grossas para mais essa ação 
criminosa em andamento por essas bandas, como dizem 
por aí “Tá tudo dominado”. Uma vergonha!

Tudo parece muito tranquilo e as invasões aumentam 
a cada dia, talvez confiando na impunidade que sempre 
cerca essa turma sem noção.

Com isso quem perde é o Guará, pois com toda certe-
za será mais um “pepino” implantado para o GDF resol-
ver. Providências enérgicas terão que ser tomadas, doa a 
quem doer.

Não é mais possível que esse festival de falta de vergo-
nha e respeito com terras públicas continue acontecendo 
por aqui. E preciso que os órgãos responsáveis tomem 
providências imediatas.

Isso não pode continuar acontecendo por aqui. Che-
ga!!

Rede Social do Guará é formada por  
representantes de dezenas de entidades 




